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I. INTRODUÇÃO 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO  

Faculdade Kennedy de Belo Horizonte – 4777 

 Instituição Privada, sem fins  lucrativos sendo uma Faculdade que tem como mantenedora o grupo 

SOEBRÁS, localizada em Minas Gerais na cidade de Belo Horizonte 

 Composição da CPA 

Nome Segmento que representa 

Rubens Hermógenes Ferreira* Corpo Docente 

João Salvador dos Reis Neto Corpo Docente 

Francisco Antônio Teixeira  Técnico administrativo 

Júnia Maria Campos Lara* Técnico administrativo 

Cristiane Miranda Reis Barbosa Corpo Discente 

Cristopher Wander Moreira*  Corpo Discente 

Fernanda Marçal Pontes  Sociedade Civil 

Jehú Pinto Aguilar Sociedade Civil 

* Presidente  da CPA 

       Período de mandato da CPA  12 junho de 2014 a julho 2016  Ato de designação da CPA  

portaria 008/2014.  

*Novos membros pela recomposição em 1º de Fevereiro de 2016 da CPA em função da 

graduação da docente, e outras atividades dos membros administrativos e  da sociedade civil.  

O  presente relatório é parcial com o  ano de referência 2015 . 
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Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas institucionais e de curso: 

A  Faculdade Kennedy de Belo Horizonte (FKBH) possui conceitos satisfatórios quanto as 

avaliações externas e de curso, conforme podemos observar nos dados  abaixo: 

FACULDADE  KENNEDY DE BELO HORIZONTE: 

 

ATOS AUTORIZATIVOS: 

 

Credenciamento: Port. nº 569, de 09 maio de 2008. Publicada dia: 12/05/2008 

 

Engenharia de Minas: 

Autorização: Port. nº 640, de 08 de Setembro de 2008. Publicada dia: 09/09/2008. 

Reconhecimento: Port. nº 409, de 30 de Agosto de 2013. Publicada: 02/09/2013 

Renovação de Reconhecimento: Port. nº 1.093, de 24 de dezembro de 2015. Publicada: 

30/12/2015. 

 

Engenharia de Produção: 

Autorização: Port. nº 1536, de 14 de Setembro de 2009. Publicada dia: 15/10/2009. 

Reconhecimento: Port. 217, de 28 de Março de 2014. Publicada dia: 31/03/2014 

Renovação de Reconhecimento: Port. nº 1.093, de 24 de dezembro de 2015. Publicada: 

30/12/2015. 

 

Engenharia Mecânica: 

Autorização: Port. nº 702, de 01 de outubro de 2015. Publicada dia: 05/10/2015. 

 

Transporte Terrestre: 

Autorização: Port. nº 490, de 26 de junho de 2015. Publicada dia: 29/06/2015. 

 

 

CONCEITOS OBTIDOS PELA IES EM AVALIAÇÕES EXTERNAS 

INSTITUCIONAIS: 

 

CI 3 

  Ano 2014 

IGC 3 

 

CONCEITOS OBTIDOS PELA IES EM AVALIAÇÕES EXTERNAS DE CURSO: 

 
Ano: 2014 

 
CC CPC ENADE 

Engenharia de Produção: 4 3 2 

Engenharia de Minas: 3 3 2 

Engenharia Mecânica 3 - - 

Transporte Terrestre 4 - - 
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II – METODOLOGIA 

 

A Autoavaliação Institucional não pode ser concebida isoladamente, na medida em 

que ela constitui uma das ações de avaliação no contexto do Sistema de Avaliação do Ensino 

Superior Brasileiro, e nem se limitar ao atendimento de uma exigência legal. Deve-se, sim 

responder às obrigações da busca contínua de melhoria da qualidade no desempenho 

acadêmico, do aperfeiçoamento constante do planejamento e da gestão, bem como reforçar os 

compromissos sociais de melhoria da sociedade pela Educação.  

Assim, o projeto de avaliação institucional procurou atender a realidade e os desafios 

de uma Instituição Educacional Superior privada, situada em uma região populosa e com 

questões sociais a serem resolvidas.  

Por isso, para a comunidade acadêmica, a avaliação institucional é uma atitude de 

autocrítica da Faculdade, evidenciando a vontade de buscar a qualidade, em sintonia com as 

demandas e desafios da sociedade no qual está inserida. 

Anterior ao início das aulas do ano letivo de 2016, a Comissão Própria de Avaliação 

da Faculdade Kennedy de Belo Horizonte (FKBH) apresentou sua contribuição acadêmica para 

o desenvolvimento e aprimoramento dos serviços de Ensino Superior prestados por esta IES à 

sociedade mineira. 

Considerou-se também as autoavaliações e avaliações externas como importantes 

instrumentos de gestão institucional, pois fornecem informações relevantes para a formulação 

de políticas e programas para melhoria contínua dos processos institucionais e para 

aprimoramento do projeto pedagógico. 

Para isso a autoavaliação é uma avaliação processual nos vários períodos que 

envolvem os Cursos da Instituição para obtenção de informações nas diferentes dimensões, 

trabalhadas pela Direção em conjunto com as lideranças, com as informações oriundas da CPA 

da IES, visando à dinamização do processo pedagógico, com a implementação das mudanças 

necessárias.  

Esse processo autoavaliativo institucional é realizado anualmente envolvendo a 

participação dos discentes e docentes e por meio de pesquisa online disponibilizada no sistema 

de Gestão Acadêmica da IES em períodos pré-determinados, e para os técnico-administrativos 

e pessoal de apoio  que nesse ano de 2015  também  responderam a pesquisa online. 

Com o aprimoramento do sistema, hoje é possível disponibilizar online a qualquer 

momento que se fizer necessário para a obtenção dos dados dos docentes, discentes e corpo 

técnico administrativo, podendo caso for necessário, deixar por um período superior.  
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Essa avaliação apresenta-se em com os resultados de 2015, e que foram  discutidos em 

conjunto com a direção acadêmica e administrativa, apresentado ao NDE, e com a análise dos 

resultados dos representantes discentes, dos docentes e técnicos administrativos na CPA, 

executando, a partir dessa análise, o trabalho de reforçar os aspectos bem avaliados, e de 

implementar as ações necessárias para melhorar os aspectos considerados insatisfatórios nos 

eixos avaliados.  Com posterior divulgação aos demais membros da CPA, ao grupo técnico 

administrativo já foi apresentado em reunião e a disponibilizado online desse relatório no site 

da Faculdade, após os cumprimentos dos prazos legais. 

III - DESENVOLVIMENTO  

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) desenvolveu seu trabalho baseada na 

legislação vigente e visando atender as diretrizes do SINAES. A apresentação desse relatório 

segue parcialmente a Nota Técnica 65, de 9 de outubro de 2014, procurando adaptar-se aos 

cinco eixos a partir da avaliação de 2015. Neste sentido, a equipe já reestruturou os novos 

instrumentos de autoavaliação cuja estrutura visou atender à investigação das dimensões 

agrupadas nos eixos e enunciadas no SINAES para o ano de 2015. Assim, os questionários de 

avaliação do aluno, dos professores e de avaliação corpo técnico administrativo foram 

adaptados aos cinco eixos.  Eles foram reformulados pela CPA e também submetidos à análise 

de docentes que opinaram quanto ao seu constructo. Após sofrerem reformulações necessárias 

para atender a nota técnica 65, foram disponibilizados de forma eletrônica para os discentes e 

docentes, e também o técnico administrativo e pessoal de apoio, agora aplicado via online, por 

orientação dos avaliadores institucionais, visando ter uma única forma estruturada para todos os 

públicos envolvidos. 

A CPA considerou que melhorias deveriam ser realizadas nos instrumentos para a 

Avaliação Institucional sejam contínuas para os anos de 2016 e 2017, adaptando-se as 

necessidades aos cinco eixos segundo Nota Técnica Inep/Daes/Conaes Nº 65 de 09 de outubro 

de 2014 que versa sobre  O  Roteiro Para Relatório De Autoavaliação Institucional.  

Os trabalhos da CPA-FKBH  em  2015 foram os seguintes: 

1- Cumprimento das atividades dos cronogramas 

2- Reuniões presenciais e virtuais da CPA.  

3- Instrumentos de Avaliação- dos Professores e dos Alunos - reavaliação  

4- Instrumentos de Avaliação- dos Técnico-administrativos – reavaliação 
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5- Reuniões com representantes de turma comunicando sobre a CPA 

6- Fase de Sensibilização -  Divulgação com a ajuda da Criatório de material mais 

apropriado as redes sociais e também de cartazetes afixados nas salas 

PROPOSTA DE CRONOGRAMA DA CPA 2015 -2016/1º 

Atividades 
Cronograma das atividades da CPA 2014-2015 

Mai15 Jun15 Jul15 Ago15 Set15 Out15 Nov15 Dez15 Fev16 Mar16 

1. Reuniões da CPA 22/5 11/9 23/10 18/11 6/12 5/2 12/3 23/4 22/5   

1.2. Avaliação das atividades realizadas no semestre.     X      

1.2. Planejamento das atividades a serem realizadas 

em 2015 e 2016 
    X    X  

1.3. Sensibilização da comunidade acadêmica X X X X  X X X X X 

1.4. Acompanhamento dos planos de ação   X X X X  X X X X 

2.1. Informações sobre a avaliação Institucional 
através de: cartazes nos murais; na sala de aula; 
coordenadores dos cursos e setores 
administrativos;  Jornal Coluna e Site 

 X X X  X X X X  

2.2. Revisão dos  questionários pelos professores X X         

2.5. Instalação dos programas nos computadores, 

avaliação e liberação no site. 
     X X    

2.6. Período de realização das Avaliações       X X X  

3. Resultados           

3.1. Impressão dos resultados        X X  

3.2. Consolidação dos resultados, impressão e 
encadernação. 

   X X  X X   

3.3. Análise dos resultados e  estratégias de 
divulgação 

    X X X X   

4. Organização dos horários para avaliação dos 
docentes. 

    X      

4.2. Instalação dos programas nos computadores e 
liberação no site 

    X      

4.3. Impressão dos resultados       X    

4.4. Consolidação dos resultados, impressão e 

encadernação. 
    X X     

4.5. Análise dos resultados e divulgação     X     X 

Atividades Mai15 Jun15 Jul15 Ago15 Set15 Out15 Nov15 Dez15 Fev16 Mar15 

5.  Autoavaliação institucional  discentes e 
funcionários técnico-administrativos. 

    X X     

5.2. Instalação dos programas e liberação no site X X X X X X     

5.3. Autoavaliação institucional   dos docentes        X X  
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5.4. Impressão dos resultados     X X X X X X 

5.5. Análise dos resultados e divulgação    X X   X X  

6. Avaliação dos trabalhos da Gestão  2014 - 2015     X     X 

6.1 Entrega dos resultados para a Diretoria       X X   

6.2  Postagem do relatório parcial 2015 no EMEC           X 

6.3  Eleição para o período 2016-2017          X 

 

IV – AS AVALIAÇÕES DE 2015 

AVALIAÇÃO DOS DISCENTES – O  ALUNO AVALIA A INSTITUIÇÃO 

 

Relatório descritivo da Avaliação no Segundo Semestre 2015 

 

EIXO 1 – PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A missão da Faculdade Kennedy de BH, conforme consta em seu regimento é a de 

oferecer um ensino de qualidade, pesquisa e extensão na formação de lideranças capazes de 

atuarem na sociedade no sentido de desenvolvê-la, orientando-se pelos princípios de igualdade, 

liberdade, gestão democrática e valorização do magistério.  

Dessa forma, através do Eixo 1, analisa-se a visão dos discentes com relação a 

proposta da instituição, bem como avalia a atuação da CPA. Como se pode ver no gráfico a 

seguir, que a percepção sobre a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) na condução 

do processo avaliativo da Faculdade, demonstra um grau de satisfação por parte dos alunos 

mediano, com 54% de resultados bom, excelente  e muito  bom.  
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O empenho da Instituição no cumprimento das ações de melhorias, identificadas na 

Avaliação Institucional e Auto avaliação do Curso é percebido pelos alunos da FKBH, 

apresenta um grau de satisfação por parte dos alunos é mediano, com 56% de resultados bom, 

excelente e muito bom. 

 

A qualidade das verificações de aprendizagem aplicadas pelo corpo docente da 

Faculdade no curso da FKBH, apresenta um grau de satisfatório por parte dos alunos, com 72% 

de resultados bom, excelente  e muito  bom. 

24% 

5% 

16% 32% 

13% 

9% 

A atuação da Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) 

Desconheço o Assunto / Não 
se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

12% 

13% 

20% 
35% 

13% 

8% 

O empenho da Instituição no cumprimento das 
ações de melhorias 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

"Este Eixo tem seu foco no PDI e consiste na verificação da coerência existente entre esse 

documento e as ações institucionais nas diferentes vertentes de sua atuação acadêmica-ensino, 

pesquisa, extensão e gestão. Pretende, igualmente, verificar os diferentes caminhos percorridos (ou a 

percorrer) pela IES no contexto de sua inserção social, bem como sua atuação face à inclusão e ao 

desenvolvimento econômico e social, tendo sempre como base a missão, os propósitos e as metas  

anunciadas no PDI". 

 

De acordo com o PDI deve-se estabelecer o estreitamento das relações com a 

comunidade de acordo com ações pretendidas pela faculdade na prática de atividades de 

extensão, na forma de eventos, cursos e prestação de serviços, abertas à participação da 

população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 

pesquisa científica e tecnológica gerada na instituição, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade.  

Sobre este tema perguntou-se aos alunos o conhecimento dos mesmos sobre a Missão 

da Faculdade. Percebe-se que apesar de resultados medianos, devem-se tomar ações para que a 

maior parte dos alunos conheçam, e mais do que isso, vivenciem a Missão da Instituição, 

entendam o seu PDI e o seu PPC. Nota-se que 22% tem um conhecimento muito bom e ótimo 

da Missão, somando-se aos 32% que consideram possuir  um bom conhecimento, temos 54% .    

5% 6% 

17% 

31% 

30% 

11% 

A qualidade das verificações de aprendizagem 
aplicadas em seu curso. 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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Sendo assim, tendo por objetivo investigar a relação entre a faculdade, os alunos e a 

comunidade que a norteia, levando em consideração a sua responsabilidade social e também o 

papel do aluno neste processo.   Dessa forma, com o objetivo de medir como estão sendo 

desenvolvidos o ensino, a pesquisa e a extensão na instituição, com a responsabilidade social 

observa-se que na pergunta sobre ñO Trabalho realizado pela instituição, no desenvolvimento 

cultural e socioeconômico da região” é superior como podemos ver através da análise dos 

gráficos abaixo,  cerca de 57% dos alunos consideram excelente, muito bom e boa o impacto  

da IES na região.  

  

Quanto à participação dos acadêmicos nos projetos de responsabilidade social (eventos 

de fim de ano, arrecadações de alimentos, visitas, programas sociais) da Faculdade a 

participação dos alunos é muito boa sendo que 45% alunos consideram excelente, muito bom e 

23% 

8% 

15% 32% 

13% 

9% 

Seu conhecimento sobre a Missão da Faculdade. 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

14% 

11% 

18% 

19% 

21% 

17% 

O Trabalho realizado pela instituição, no 
desenvolvimento cultural e socioeconômico da região.. 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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bom o seu envolvimento. Ações como The Street Store e envolvimento dos alunos na causa da 

arrecadação para a cura do Matheus devem impactar na mudança desta percepção para uma 

próxima avaliação.  

 

 

No gráfico abaixo, outro aspecto da responsabilidade social da Instituição se relaciona 

as políticas institucionais de inclusão de estudantes em situação econômica desfavorável, como 

a distribuição de bolsas de estudos (Ação SOEBRAS), adesão ao Fies e ao PROUNI. . 

 

 

 

21% 

15% 

19% 

26% 

11% 

8% 

A participação dos acadêmicos nos projetos de 
responsabilidade social da Faculdade. 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

8% 
6% 

14% 

28% 

24% 

20% 

As políticas institucionais de inclusão de estudantes em 
situação econômica desfavorecida, como a distribuição 

de bolsas de estudos 

Desconheço o Assunto / Não se 
Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS 

"No EƛȄƻ άtƻƭƝǘƛŎŀǎ !ŎŀŘşƳƛŎŀǎέ ŀƴŀƭƛǎŀƳ-se os elementos constitutivos das práticas de ensino, 

pesquisa e extensão, considerando como meta o aprendizado. Enfatiza-se também a relação entre 

as políticas acadêmicas, a comunicação com a sociedade e o atendimento ao discente". 

 Quanto a Política para Ensino, Pesquisa e Extensão, os 41% dos alunos avaliam  como Muito  

Boa e Excelente a qualidade do Ensino prestado pela Faculdade  no gráfico a seguir .   

 

               

As disciplinas ofertadas pelo curso são consideradas por 80% dos respondentes de boa a 

excelente. 

 

Quanto ao incentivo às atividades complementares do ensino (viagens técnicas, visitas 

técnicas, jornadas, fóruns, projetos, seminários etc.) foi considerado por 46% dos alunos de 

bom a ótimo.  

2% 3% 

15% 

38% 

26% 

15% 

A qualidade do Ensino prestado pela Faculdade. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

2% 4% 

14% 

38% 

27% 

15% 

As disciplinas ofertadas pelo seu curso. 

Desconheço o Assunto 
/ Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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A comunicação interna é feita através de reuniões e pela Internet. A Faculdade Kennedy  

possui um site que se encontra disponível para toda a sociedade (www.kennedy.br), onde se 

pode visualizar as principais notícias do que acontece na instituição. Existe ainda o sistema 

VirtualClass (sistema de consulta a distância que utiliza meios interativos para controlar, 

gerenciar e monitorar os cursos disponibilizados através da Internet), que é bastante utilizado. É 

neste sistema que os professores lançam avaliações, notas, ementas, frequência entre outras 

informações que podem ser consultadas pelos alunos.  Outro ponto de comunicação é a Central 

de Atendimento, que também é responsável pela divulgação das informações e processos da 

Faculdade.  

Pelo gráfico abaixo, percebemos que existe uma possibilidade de melhoria dos alunos 

quanto a comunicação entre eles e a instituição, sendo que cerca de 20% consideram excelente 

ou muito boa, mas  23% acham esta comunicação regular.  

 

 

 

 

14% 

19% 

21% 

24% 

14% 

8% 

A qualidade das atividades de extensão 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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 Ao analisar a imagem, tanto perante o público externo, quanto interno percebe-se que 

um pouco mais da metade dos alunos (53%) consideram a imagem externa da Faculdade boa. 

Enquanto esta percepção aumenta em 65% quando a imagem interna é avaliada.  

 

               

3% 

19% 

23% 

35% 

13% 

7% 

Os meios de comunicação interna. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

3% 
14% 

29% 

32% 

14% 

7% 

A imagem da Faculdade perante o público externo. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 



16 
 

 

              Quanto a Política de Atendimento ao Estudante, no que tange a oferta de atividades de 

Monitoria de disciplinas aos estudantes metade dos alunos percebem como boa a ótima esta 

oferta. Possivelmente a outra metade é devido à oferta de disciplinas muito específicas.  

 

 

EIXO 4 - POLÍTICAS DE GESTÃO 

άO Eixo άtƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ DŜǎǘńƻέ tem como foco a verificação do desenvolvimento das políticas de 
pessoal e da organização e gestão da instituição. Abrange, ainda, elementos do planejamento e da 
sustentabilidade financeira da IES para garantir o seu pleno desenvolvimento de forma sustentável". 

 

A percepção dos alunos quanto as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e 

2% 9% 

23% 

38% 

17% 

10% 

A imagem da Faculdade perante o público interno. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

12% 

14% 

23% 

34% 

10% 
6% 

A oferta de atividades de Monitoria de disciplinas da 
graduação aos estudantes. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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técnico-administrativo, foi avaliada por  meio da percepção do mesmos sobre o grau de 

comprometimento do pessoal técnico-administrativo com a Faculdade. Na percepção dos 

alunos 23% consideram de muito bom a ótimo o comprometimento do pessoal técnico 

administrativo, conforme o gráfico abaixo.   

 

Quanto à organização da Gestão da Faculdade, os alunos avaliaram positivamente (59% 

entre bom e ótimo) a disponibilidade da Coordenação de seu curso na Faculdade para 

atenderem os alunos. Enquanto 62% consideram que a Coordenação de curso apresenta um 

relacionamento de bom a ótimo com os alunos  

 

       

8% 

10% 

22% 

37% 

16% 

7% 

O grau de comprometimento do pessoal técnico-
administrativo com a Faculdade. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

6% 
11% 

21% 

31% 

17% 

14% 

A Coordenação de curso em termos de disponibilidades  

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO  5 - INFRAESTRUTURA FÍSICA 

"No Eixo άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ CƝǎƛŎŀέΣ verificam-se as condições que a IES apresenta para o 
desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão". 

 

Um importante local para o desenvolvimento das atividades é a Biblioteca. Quando 

perguntados como avaliam "o acervo da Biblioteca em termos de qualidade", 62% dos 

respondentes a consideram de bom a ótimo. Já em termos de quantidade esse percentual 

diminui (54%) nos mesmos critérios. 

 

 

 

            

7% 

12% 

22% 

31% 

15% 

13% 

O trabalho da Coordenação de curso com o 
relacionamento com o aluno 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 
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Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

4% 
13% 

21% 

37% 

15% 

9% 

O acervo da Biblioteca em termos de qualidade. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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 Em relação aos laboratórios de Informática os alunos avaliaram positivamente (55% 

entre muito bom e ótimo) segundo o gráfico a seguir. Com o crescimento da faculdade se faz 

necessário melhorar esta percepção. Para isso, foi aberto um terceiro laboratório, aumentando 

o atendimento aos alunos.    

 

                  

 

 

 

 

 

4% 

17% 

24% 
33% 

13% 

8% 

O acervo da Biblioteca em termos de  quantidade 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

5% 

20% 

23% 
34% 

11% 

6% 

 Os laboratórios de Informática da Faculdade. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 



20 
 

Considerações finais sobre os discentes 

 

Este relatório contempla os resultados do trabalho de autoavaliação institucional 

realizado na Faculdade Kennedy no ciclo avaliativo de 2015. Os resultados obtidos no processo 

de avaliação deverão ser incorporados e consolidados ao planejamento da gestão-acadêmica-

administrativa para 2016, sob a forma de sensibilização permanente da comunidade acadêmica 

permitindo assim a construção e consolidação de uma cultura avaliativa e de melhorias para a 

instituição. Algumas ações foram realizadas, como a abertura de mais um laboratório, troca de 

alguns quadros e melhorias na Central de Atendimento do aluno.  
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AVALIAÇÃO DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS –  FUNCIONÁRIO 

AVALIA A INSTITUIÇÃO 

 

Relatório descritivo da Avaliação no Segundo Semestre  2015 

 

EIXO 1 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) na condução do 

processo avaliativo, demonstrando evolução de melhoria Institucional na gestão e 

ações acadêmico-administrativas é percebida por 36% dos funcionários de forma 

muito boa e ótima.   

 

 

As ações de sensibilização quanto à importância da participação da Comunidade 

Acadêmica na autoavaliação para a efetivação de ações de melhoria da IES –  

Instituição de Ensino Superior, bem como o empenho da Instituição na divulgação dos 

relatórios no cumprimento das ações de melhorias, identificadas na Avaliação 

Institucional e Autoavaliação do Curso. Tem sido percebido como boas para 39% dos 

respondentes e 45% como muito bom e ótimo esse empenho de divulgação.  

 

3% 3% 

15% 

42% 

15% 

21% 

 A atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) na 
condução do processo avaliativo, demonstrando 

evolução de melhoria Institucional na gestão e ações 
acadêmico-administrativas.. 

Desconheço o Assunto 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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 Esse momento de sensibilização na divulgação dos resultados tem sido 

importantes para se expuser o que tem sido planejado e o que foi executado, 

melhorando com isso o conhecimento do que tem sido realizado pela CPA.  

 

6% 
9% 

39% 18% 

27% 

  O empenho da Instituição na divulgação dos relatórios no 
cumprimento das ações de melhorias, identificadas na 

Avaliação Institucional e Autoavaliação do Curso. 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Quando perguntados “como você avalia o seu conhecimento sobre a missão da 

IES, metas e objetivos do PDI”  percebe-se um fator positivo elevado (47%) . Em todo 

momento, essa missão é relembrada para que o conceito de oferecer um ensino de 

qualidade seja entendido e dê diretrizes para a execução das tarefas mesmo simples do 

dia a dia. 

 

Na avaliação de 2014, 60% dos técnico-administrativos afirmaram receber 

incentivos de bolsa para estudar na instituição. Isso impacta positivamente (56% dos 

respondentes) na  percepção da s políticas institucionais de inclusão social de 

estudantes em situação econômica desfavorecida e igualdade étnico-racial, como a 

distribuição de bolsas de estudos (Ação SOEBRAS), adesão ao FIES e ao PROUNI.  

Conforme o gráfico abaixo:  

 

6% 
8% 

39% 

11% 

36% 

Seu conhecimento sobre a missão da IES, metas e objetivos do 
PDI. 

Desconheço o Assunto 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS – 

"No Eixo “Políticas Acadêmicas” analisam-se os elementos constitutivos das 

práticas de ensino, pesquisa e extensão, considerando como meta o aprendizado. 

Enfatiza-se também a relação entre as políticas acadêmicas, a comunicação com a 

sociedade e o atendimento ao discente".  

A comunicação, embora percebam o empenho da IES na divulgação dos resultados, 

é um ponto que deve ser muito trabalhado, pois 36% do pessoal administrativo e de 

apoio consideram regular a ruim a comunicação interna.  

 

3% 8% 

33% 

28% 

28% 

As políticas institucionais de inclusão social de estudantes 
em situação econômica desfavorecida e igualdade étnico-

racial, como a distribuição de bolsas de estudos 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 
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O atendimento do pessoal técnico-administrativo (SAE, Secretaria, Secretários de 

cursos, NASS, Reprografia e Departamento Pessoal) às necessidades (informações da 

folha de pagamento, mudanças de horários, justificativas de faltas, dúvidas sobre 

processos administrativos é visto positivamente com 49% dos respondentes acharem 

muito bom e ótimo.  

 

   

 

 

23% 

13% 

32% 

16% 

16% 

Os meios de comunicação interna (quadros de avisos, meio 
eletrônico, telefonemas, jornais internos, avisos orais em 

sala, calendários) para divulgação dos resultados das 
avaliações e das ações dos cursos no ensino  

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 

13% 

3% 

35% 26% 

23% 

O atendimento do pessoal técnico-administrativo  

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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.  

EIXO 4 - POLÍTICAS DE GESTÃO - POLÍTICAS DE GESTÃO 

A percepção das oportunidades e condições de desenvolvimento do corpo técnico-

administrativo, quanto à qualificação e capacitação técnica e devida divulgação dessas 

ações é vista como positiva perante os 39% dos funcionários.  

 

 

 

Quando se faz uma autoavaliação do seu trabalho da Secretaria e SAE e Central 

de Atendimento ao Aluno, quando ao registro acadêmico (organização, 

informatização, agilidade no atendimento e diversificação de documentos 

disponibilizados) a percepção também é positiva dentre os 77% respondentes.  

13% 

16% 

32% 

26% 

13% 

Oportunidades e condições de desenvolvimento do 
corpo técnico-administrativo, quanto a qualificação e 
capacitação técnica e devida divulgação dessas ações. 

Ruim 

Regular 

Bom 

Muito Bom 

Ótimo 
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EIXO  5 - INFRAESTRUTURA FÍSICA  

 "No Eixo “Infraestrutura Física”, verificam-se as condições que a IES apresenta 

para o desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão".  

Tem uma percepção positiva quanto aos aspectos gerais (82%) perante os técnicos 

administrativos.  

 

Um ponto de atenção e melhoria são os espaços de convivência, alimentação e 

suporte (cantina, praças) quanto aos aspectos de quantidade, qualidade dos produtos, 

espaço físico, higiene e atendimento, percebido por 31% como regular e ruim.  

10% 

13% 

32% 

29% 

16% 

O trabalho da Secretaria e SAE ,  Central de Atendimento 
ao Aluno, quando ao registro acadêmico. 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 

9% 

9% 

34% 19% 

28% 

Como você avalia? - As instalações administrativas (SAE, 
Secretaria, Coordenação, Direção, NASS), quanto aos aspectos 

quantitativos, acessibilidade, dimensões, limpeza e conservação. 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 
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Considerações dos técnicos administrativos 

 

Este relatório contempla os resultados do trabalho de autoavaliação 

institucional realizado na Faculdade Kennedy ciclo avaliativo de 2015. Os resultados 

obtidos no processo de avaliação foram incorporados ao planejamento da gestão-

administrativa, sob a forma de algumas ações previstas com os técnicos como reuniões 

para explicitar a estrutura e os rumos da instituição, bem como desenvolver uma 

cultura de busca contínua de melhorias para a comunidade acadêmica  por meio de 

treinamento e capacitação. 

Algumas falas nos ajudam a pontuar que estamos no caminho correto, por 

exemplo: ñDesenvolver atividades de incentivos as rotinas de trabalhos, promover 

ações de motivações nas atividades de tarefas no dia a dia, juntamente com os lideres. 

E que os lideres possam dar total apoio aos colaboradores na hora das matrículas 

com tranquilidade e respeito aos alunos afim de que as tarefas fiquem fáceis de 

executar com ética e responsabilidades para captar o maior número de alunos.ò 

 

  

28% 

3% 

31% 

19% 

19% 

Os espaços de convivência, alimentação e suporte (cantina, praças, 
xerox), quanto aos aspectos de quantidade, qualidade dos produtos, 

espaço físico, higiene e atendimento. 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 
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AVALIAÇÃO DOS DOCENTES – O  PROFESSOR AVALIA A INSTITUIÇÃO 

 

Relatório descritivo relativo a Avaliação no Segundo Semestre 2015 

 

EIXO 1 ς PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A missão da Faculdade Kennedy, conforme consta em seu regimento é a de 

oferecer um ensino de qualidade, pesquisa e extensão na formação de lideranças capazes de 

atuarem na sociedade no sentido de desenvolvê-la, orientando-se pelos princípios de igualdade, 

liberdade, gestão democrática e valorização do magistério.  

Sendo assim, se espera dos docentes um maior conhecimento e uma avaliação mais 

crítica quanto ao planejamento e avaliação institucional.  

Quando perguntado sobre as ações de sensibilização quanto à importância da auto 

avaliação para a efetivação de ações de melhoria da Faculdade,  44% dos docentes acham que 

tem sido muito boas e ótimas estas ações, conforme gráfico abaixo: 

 

Quanto ao empenho da Instituição no cumprimento das ações de melhorias, 

identificadas na Avaliação Institucional e Auto avaliação do Curso, pode-se considerar 

positivas com escores de  47% de percepção de muito boas e ótimas. Uma parcela significativa 

de 34% consideram bom o empenho.  Esse item deve ser trabalhado para se aumentar esse 

conceito.  

6% 1% 
11% 

38% 

34% 

9% 

As ações de sensibilização quanto à importância do auto 
avaliação para a efetivação de ações de melhoria da 

Faculdade. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 

Ruim 
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Bom 

Muito Bom 

Ótimo 



30 
 

 

EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

"Este Eixo tem seu foco no PDI e consiste na verificação da coerência existente entre esse 

documento e as ações institucionais nas diferentes vertentes de sua atuação acadêmica ïensino, 

pesquisa, extensão e gestão. Pretende, igualmente, verificar os diferentes caminhos percorridos (ou a 

percorrer) pela IES no contexto de sua inserção social, bem como sua atuação face à inclusão e ao 

desenvolvimento econômico e social, tendo sempre como base a missão, os propósitos e as metas  

anunciadas no PDI". 

 

Acerca da Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o conhecimento dos 

docentes sobre estes itens apresenta escores  muito satisfatórios com 90% dos respondentes 

terem de bom a ótimo conhecimento sobre a missão da instituição. 

 

6% 2% 

10% 

34% 

37% 

10% 

O empenho da Instituição no cumprimento das ações de 
melhorias, identificadas na Avaliação Institucional e  

Auto avaliação do Curso. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 
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Bom 

Muito Bom 
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Um  importante aspecto a ser considerado é o PPC do curso.  O conhecimento sobre o Projeto 

Pedagógico do Curso é fundamental para o docente traçar suas estratégias. Nesse quesito, 85% 

consideram de bom a ótimo conhecimento sobre o tema. Deve-se criar estratégias para que os 

demais 15% tenham conhecimento melhor do PPC. 

 

 

A responsabilidade social da Instituição é um diferencial para sua existência. Os professores 

avaliam positivamente ( 85%) o trabalho realizado pela instituição, no desenvolvimento 

cultural e socioeconômico da região . 

1% 8% 

41% 

33% 

17% 

Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

Ruim Regular 

Bom Muito Bom 

Ótimo 

1% 3% 
10% 

36% 34% 

15% 

Seu conhecimento sobre o PPC ? Projeto Pedagógico do Curso. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 
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Muito Bom 
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Percepção melhorada  (93%) pelas políticas institucionais de inclusão de estudantes em 

situação econômica desfavorecida, como a distribuição de bolsas de estudos  internas, adesão 

ao Fies e ao PROUNI. 

 

 

Embora vejam a questão da responsabilidade social, a autopercepção quanto a sua participação 

é menor que os percentuais institucionais. 

2% 
13% 

34% 
30% 

21% 

O Trabalho realizado pela instituição, no desenvolvimento 
cultural e socioeconômico da região. 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 
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Muito Bom 
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28% 

38% 

27% 

As políticas institucionais de inclusão de estudantes 
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EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS 

"No EƛȄƻ άtƻƭƝǘƛŎŀǎ !ŎŀŘşƳƛŎŀǎέ ŀƴŀƭƛǎŀƳ-se os elementos constitutivos das práticas de ensino, 

pesquisa e extensão, considerando como meta o aprendizado. Enfatiza-se também a relação entre 

as políticas acadêmicas, a comunicação com a sociedade e o atendimento ao discente". 

 O docente é um importante ator na Política para Ensino, Pesquisa e Extensão. A 

avaliação do mesmo sobre a qualidade do Ensino prestado pela Faculdade é bastante positiva 

( 60% consideram muito bom e ótimo e 34 % bom). 

 

 

7% 1% 

21% 

36% 

23% 

12% 

A participação dos docentes nos projetos de 
responsabilidade social 

Desconheço o Assunto / 
Não se Aplica 
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A qualidade do Ensino prestado pela Faculdade. 
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Quanto ao rol das disciplinas ofertadas pelo curso, tem certo questionamento com alguns 

escores mais baixos em relação ao item anterior.  Discutir mais as disciplinas ofertadas no 

curso no NDE e nos colegiados podem ser uma estratégia para a melhoria desse item.  

 

 

 

Um aspecto a ser melhorado é o incentivo à produção científica e participação em eventos 

feitos pela Faculdade. Cerca de 30% tem uma percepção regular sobre o assunto. Embora os 

demais 70% a consideram  de bom a ótimo este incentivo.  

 

 

A percepção para mais da metade dos docentes (53%) é que a qualidade das atividades de 

extensão atende as suas expectativas, e outros 31% atendem parcialmente, conforme o gráfico 

abaixo. 
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27% 

42% 

14% 

O rol de disciplinas ofertadas pelo seu curso. 
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O incentivo à produção científica e participação em eventos 
feitos pela Faculdade. 
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Quanto à comunicação com a sociedade, os professores avaliam como  bom, com tendência 

positiva  o site da instituição  

 

 

A percepção quanto aos meios de comunicação interna como quadro de avisos, murais e meio 

eletrônicos são consideradas boas pela maioria dos docentes (47%).  

 

2% 

53% 31% 

1% 

13% 

 A qualidade das atividades de extensão. 

Atende de forma excelente 

Atende 

Atende parcilamente 

Não Atende 

Não sei responder 

14% 

47% 

31% 

8% 

O site da Faculdade.. 
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Bom 
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Um importante instrumento meio da Política de Atendimento ao Estudante é o sistema 

acadêmico VIRTUAL CLASS utilizado pela Faculdade. Na avaliação dos docentes é um sistema  

bom  (46%), mas que merece atenção para melhorar a percepção de muito boa a excelente 

ferramenta de trabalho  

 

 

 

 A coordenação de curso tem uma avaliação positiva pela grande maioria dos 

professores.  Com cerca de 64% de conceitos muito bom e ótimo.  

 

7% 

21% 

47% 

22% 

2% 

Os meios de comunicação interna  
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O sistema acadêmico utilizado pela Faculdade. 
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 Um  ponto  muito  positivo quanto a organização da gestão da Faculdade é o ambiente 

de trabalho, que apresenta escores bem elevados. (46% de muito bom ) 32% (ótimo).  

 

 

EIXO  5 - INFRAESTRUTURA FÍSICA 

"No Eixo άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ CƝǎƛŎŀέΣ verificam-se as condições que a IES apresenta para o 
desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão". 

 

Nesse eixo os professores avaliaram o aspecto geral de limpeza da Faculdade  na sua maioria 

como muito boa(40%)  e ótima (12%). 

 

4% 4% 

29% 

33% 

31% 

Coordenação de seu curso na Faculdade 
 (disponibilidade, relacionamento, melhorias etc.). 
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O ambiente de trabalho na Faculdade. 
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Outro quesito de infraestrutura que afeta diretamente a qualidade do ensino  é o acervo da 

biblioteca, considerado pela maioria como bom (45%) e muito  bom (30%). 

 

Quanto à sala de aula, 43 % dos professores tem uma avaliação muito positiva em relação ao 

seu espaço de trabalho. Outros 42% dos docentes a consideração como boa.  

 

 

 

2% 6% 

39% 

40% 

12% 

O aspecto geral de limpeza e higiene da Faculdade. 
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Um item avaliado que apresenta um resultado mediano, mas pode melhorar são as áreas de 

convivência da instituição, embora se perceba que uma quantidade significativa (51%) a 

considera boa.  

 

  

 

Considerações dos docentes 

 

Este relatório contempla os resultados do trabalho de autoavaliação 

institucional realizado na Faculdade Kennedy BH o ciclo avaliativo de 2015. Os 

resultados obtidos no processo de avaliação serão incorporados ao planejamento da 
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45% 

25% 

5% 

 O acervo da Biblioteca em termos de qualidade. 
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gestão-administrativa e pedagógica, sob a forma de algumas ações previstas com os 

professores, e reforçar os pontos positivos como o ambiente de trabalho, a relação com 

a coordenação de curso e a percepção de promoverem um ensino de qualidade.  

Algumas ações realizadas em 2015/2016  que podem ser vistas a seguir: 

Solicitação à Direção da melhoria do site com mais informações acerca dos cursos e 

do sistema de gestão, já previstas em outras avaliações. O site foi  totalmente 

reformulado e o sistema de gestão ganhou uma interface mais intuitiva  e estável.  

Quanto à comunicação, hoje tem uma equipe dedicada à melhoria do site e também a 

criação de um Jornal Coluna, com notícias semanais do que ocorre na Faculdade.  

Os aspectos referentes à avaliação dos cursos de Engenharia de Produção e de Minas, 

pelos professores têm pontos fortes e melhorias em relação às avaliações passadas. 

Podem ser citados, a título de exemplo e nas falas de alguns:  

ñA percepção nítida que a Faculdade tem melhorado, tanto estruturalmente 

até mesmo pela absorção dos nossos alunos no mercado de trabalho apesar da crise e 

dos impactos ambientais como no caso de Mariana.ò  

Análise dos dados e das informações 

Os dados e as informações apresentadas durante as avaliações foram analisados em 

cada eixo, procurando exemplificar graficamente os resultados.  

Tais dados foram importantes para o planejamento, na execução das ações e mudança 

cultural contínua. 

 Ações com base nas análises e comparações anteriores 

Alguns pontos interessantes foram observados ao longo destas avaliações, algumas destas ações 

foram realizadas no início do ano de 2016 e outras estão no planejamento institucional: 

QUANTO AOS PROFESSORES 

Ações 

Programadas 

Ações 

Realizadas 

Resultados Alcançados 

 
Potencialidades      Fragilidades 

Observações 

Aprimorar   a 

comunicação 

Coordenação e 

Professores 

Criação de grupos 

de trabalho a 

visando o Enade 

2017. Adequação 

da agenda das 

reuniões colegiadas 

Maior sinergia dos 

professores as ações do 

curso.  Busca de  

envolvimento do corpo 

docente 

 

Trabalho contínuo 

na comunicação e 

convencimento dos 

professores 

Eixos 1 e 3 

Sensibilizar o 

aluno para a 

Criação do grupo 

do ENADE 

Envolvimento dos 

alunos com o curso e a 

Dependência do 

querer do aluno em 

Eixos 1, 2 e 3 

Preparação 
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preparação 

permanente do 

ENADE  

Envolvimento com 

toda a IES. 

Professor ser o 

facilitador  com os 

alunos 

possibilidade de se 

alcançar uma excelência 

em resultados 

relação ao Enade. 

Professor comprar a 

ideia do ENADE 

permanente pelo 2 

ano consecutivo e 

criar a cultura de 

participação 

instaurada 

Trabalhar os 

conteúdos das 

RCC nas reuniões 

do Colegiado.  

Apresentação dos 

resultados de 

2015/2 das RCC 

aos docentes 

Possibilidade de 

melhoria e verificação 

das avaliações. Oficinas 

de elaboração de itens 

Capacidade de 

autocrítica do 

professor 

Eixo 1 . O RCC já 

se tornou um 

indicador mais 

presente nas ações 

acadêmicas 

Capacitar o corpo 

docente para 

entender a nova 

sala de aula 

Criação do PDD 

Programa de 

Desenvolvimento 

Docente com 

palestras e 

minicursos antes do 

início de cada 

semestre  

Trazer novas práticas e 

ideias aos professores 

sobre a questão da sala 

de aula. Em fevereiro de 

2016 foram levados 

assuntos como Novo 

perfil docente,  o uso de 

tecnologias e os  seus 

limites 

Professores 

arraigados em sua 

cultura 

Eixo  4 O PDD já 

se tornou 

instituído e 

esperado. 

Momento de 

grande troca de 

experiências para 

mudar a cultura 

da  sala de aula 

QUANTO AOS ALUNOS 

Ações 

Programadas 

Ações 

Realizadas 

Resultados Alcançados 
Potencialidades      Fragilidades 

Observações 

Aumentar a 

participação dos 

alunos que 

respondentes na 

CPA de 33% para 

60% 

Mudanças na forma 

de disponibilizar o 

questionário no 

Virtual Class. 

Reuniões com 

representantes de 

turma para auxiliarem 

na divulgação  

As respostas dos 

alunos têm sido por 

adesão. Realmente 

responde quem deseja 

avaliar a IES. 

Tentativa de outras 

estratégias a partir de 

avaliações externas 

Ainda dar 

importância da CPA 

de forma ao aluno  

não ver como mais 

um questionário a 

ser preenchido  

Eixo 1 Melhorou 

a qualidade das 

questões visto no 

campo de 

observações. 

Implantar em 

2016 novas 

estratégias de 

preenchimento 

 

Dar publicidade 

aos Projetos sociais 

e culturais  

Criação da Quinta 

Cultural. Hora do 

Intervalo para todos 

os alunos com  

apresentações 

diversas 

Descobrir talentos 

entre a comunidade 

acadêmica. Promover 

a integração e levar 

cultura 

Adesão dos alunos e 

professores 

envolvidos 

Eixo 2 - Pensar 

em transformar 

em  horas  de 

atividades 

complementares 

aos participantes.  

Capacitar melhor o 

corpo docente para 

atender os alunos 

Promoção do 

Programa de 

Desenvolvimento 

docente com palestras 

e minicursos antes do 

início de cada 

semestre  

Trazer novas práticas 

e ideias aos 

professores sobre a 

questão da sala de 

aula. Grupos de 

discussão acerca de 

resultados.   

Professores 

arraigados em sua 

cultura 

Eixos 1, 3 e 4 

Tornar 

permanente essa 

preparação e 

mudar a cultura 

da  sala de aula 

Melhorar o 

atendimento dos 

Coordenadores e 

Gestores da IES 

Criação do PDC – 

Programa de 

Desenvolvimento dos 

Coordenadores  com 

temas diversos 

Trazer novas práticas 

para o relacionamento 

coordenadores/gestores 

e a  sala de aula. Em 

2016 foi trabalhado 

perfil do coordenador e 

desenvolvimento de 

lideranças 

Tornar a prática 

mais frequente. 

Tempo para mais 

seminários de 

imersão.  

Eixos 2, 3 e 4 

Mudanças nas 

diretrizes foram 

abordados 

Tornar a CPA mais 

próxima ao aluno  

Criação de novas 

peças publicitárias à 

Criatório. Melhor uso 

do site e intensificar 

os quadros de aviso 

sobre as ações da 

CPA 

Conseguir maior 

adesão do alunado na 

participação e 

comprometimento 

com as ações 

propostas 

Conseguir uma 

linguagem simples 

que atinja aos 

objetivos da CPA, 

sem desmerecer sua 

importância.  

Eixo 1  e 5 Ponto 

de melhoria 

contínua. 

Buscando sempre 

questões novas e 

que chamem a 

atenção 

Tornar público os 

prazos para bolsas, 

financiamentos etc. 

Usou-se a ferramenta 

de SMS para divulgar 

aos bolsistas a 

renovação. Melhorias 

Acesso fácil e foco na  

comunicação nestes 

períodos 

Problemas de 

acesso a sites 

externos. Cultura do 

deixar para a última  

Eixos 2, 3 e 4  

Informações do 

site e mídia 

conturbaram o 
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no site da IES e o uso 

de redes 

hora. Incertezas nas 

políticas do governo 

processo.  

Melhorar o RCC e 

o índice de 

aproveitamento dos 

alunos 

Desenvolvimento de 

um software 

específico para o RCC  

Criação das planilhas 

do RCC com 

diagnóstico pontual 

de disciplinas. 

Acompanhamento do 

desempenho da turma 

Melhoria do 

desempenho do aluno 

Confecção das 

questões que 

contemplem os 

padrões externos 

como o ENADE 

Eixos 1 e 3 

Programação em 

Excel 

desenvolvida para 

agilizar os 

resultados.  

QUANTO AOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS E APOIO 

Ações 

Programadas 

Ações 

Realizadas 

Resultados Alcançados 
Potencialidades      Fragilidades 

Observações 

Promover 

treinamento de 

atendimento ao 

público e relações 

interpessoais 

Foram ministrados 

treinamentos pelos 

professores de RH 

do grupo Soebrás 

por um período de 

2 meses em 

intervalos 

quinzenais.  

mudança de toda a 

estrutura de 

atendimento  

Aproveitar a expertise e 

o conhecimento dos 

professores. Promover a 

integração.  Condições 

dos pontos de 

atendimento foram 

realizadas. Nova 

estrutura e filosofia.  

Adequação do 

horário. Instaurar a 

cultura da melhoria 

contínua 

Eixos  2 e 4 

Apoio da Direção 

foi fundamental. 

O programa 

executado 

continuado.  

Início de um 

treinamento de 

Coaching ligado 

ao pessoal de 

atendimento.  

Reunir para passar 

os rumos da IES e 

melhorar a 

Comunicação 

Palestras para todos 

os funcionários 

como as ações do 

ENADE, visitas de 

avaliação e 

mudança de 

procedimentos.  

Melhoraria da 

comunicação interna. 

Envolver os 

funcionários nas ações, 

principalmente ligadas a 

CPA  

Conseguir atingir a 

todos os setores ao 

mesmo tempo 

evitando assim 

ruídos na 

comunicação 

Eixos 1, 2 4 

Melhorar o 

volume de 

informações 

fornecidas. 

 


